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Resumo 

Através das lentesdos estudosculturais latino-americanos e estudosde recep~ao brasilelros, este trabalho investiga como 
mulheres idosasdas classes populares, que acompanharam a telenovela brasileira desdeseusurgimento, constituem suas 
identidades a partir dessegenero televisivo. Para tanto, foirealizado um estudo de recepcáo com seismulheres, entre63 
e 76anos,residentes na periferia da cidadede SantaMaria- RioGrande do Sul. Durante o período de um ano,realizou-se 
uma etnografia crítica da recep~ao, com observa~ao do espacodoméstico, assisténcia da telenovela junto as receptoras, 
realizaoio deentrevistas exploratórias eentrevistas semi-abertas/fechadas. Apesquisaevidenciou aimportcinciada novela 
na constru~ao dasvelhices paraas mulheres pesquisadas, marcada pelasmedtacáes de classe sociale relacáes de genero. 
A classe define uma vivencia mais opressora da condi~ao teminina, que perpassa os modos como elassignificam suas 
velhices. O ingresso na velhice, porsua vez,desestabiliza suasconcepcées tradicionais de genero. Essa dinámica configura 
suasrepresenta~óes da velhice e se fazpresentena recepcáo da telenovela. Natrama, elasencontrammodelosde velhice 
feminina com osquaispodem se identificar, de acordo comossignificados maispositivos da velhice queconstroem parasi. 

Palavras-chave: telenovela, tepresentacoes sociais 

Resumen 

A través de las lentesde estudios culturales latinoamericanos y estudiosde recepciones brasileños, este trabajo investiga 
comomujeresdeedadevanzadade lasclases populares, queasistena latelenovela brasileñadesdesuaparición, constituyen 
sus identidades a partirde estegénerotelevisivo. Para esto fuerealizado un estúdiode recepción conseismujeres entre63 
y 76 años,residentes en lascercanías de la ciudadde Santa Maria - RioGrande do Sul. Durante El período de un año, fue 
realizada una etnografía crítica de larecepción, con observación del espacio doméstico, asistencia de la telenovela junto 
a las receptoras, realización de entrevistas exploratorias y entrevistas semiabiertas / cerradas. La pesquisa mostró la 
importancia de latelevovela enlaconstrucción de lasvejeces paralasmujeres pesquisadas, marcadas porlasmediaciones 
de clasesocialy relaciones de género. Laclasedefineuna vivencia más opresora de lacondición femenina, que perpasa las 
manerascomo ellas significan sus vejeces. El ingreso en lavejez, porsu turno, desestabiliza sus concepciones tradicionales 
degénero. Esta dinámica configura susrepresentaciones de lavejezy se hacepresenteenlarecepción de latelenovela. En la 
trama, ellas encuentran modelosde vejezfemenina conloscuales puedenidentificarse, deacuerdo conlossignificados más 
positivos de vejezque construyen parasimismas. 

Palabras e/ave: vejez, telenovela, representaciones sociales 
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observar os estudos de recepcáo brasileiros no O entendimento da c1asse como fundamental paraAo 
panorama latino-americano, ve-se que uma das compreensáo da experiencia cultural é uma nocáo que 

lacunas é a pouca atencáo dada aos receptores idosos. 
Apesar do táo divulgado aumento mundial da populacáo 
ldosa, sáo poucos os estudos dedicados a entender as 
dinámicas dos usos sociais da mídia por essa faixa da 
populacáo no marco dos estudos culturais. 

Esteestudo de recepcáo tevefoco na relacáo de mulheres 
idosas com uma telenovela específica, Passione', O 
genero foi escolhido como objeto porque se configura 
no produto cultural massivo de maior expressáo no Brasil 
e mantém uma relacáo estreita, ainda que desconhecida, 
com os idosos. Os receptores com 50 anos de idade ou 
mais figuram como o principal público da telenovela, 
com 29,7% e 30,7% da audiencia (LOPES, OROZCO 
GÓMEZ.2009: 133). 

Buscou-seentender como, a partir das práticas cotidianas, 
as mulheres apropriavam-se das representacóes da 
velhice veiculadas na trama. Para isso, inicialmente 
investigou-se como sáo as formas culturais dominantes 
das representacóes da velhice em sociedade. Depois 
dlsso, foi feita uma análise da novela buscando enxergar 
essasconfiquracóes, para entáo entender asaproprlacóes 
das receptoras. 

As representacóes SOClalS dominantes da velhice 
mostram-na associada principalmente a ldelas negativas, 
em contraste com a juventude. O idoso é marcado 
pela deqeneracáo, pela senilidade, pela incapacidade 
e pela perda de papéis sociais. Uma outra face dessas 
representacóes negativas seria a reprivatizacáo da velhice 
(DEBERT. 1999), em que a velhice como uma construcáo 
social e, portante, dependente de vários fatores - amparo 
do Estado, nível de renda, genero, condlcóes vivenciadas 
ao longo da vida - é silenciada. Envelhecer bem é ser 
individualmente responsável pelo envelhecimento. 

Representacóes mais opositivas constroem uma outra 
velhice, que náo aquela marcada por predicados 
negativos. A velhice é mostrada de modo plural, 
desejante, em sua heterogeneidade, criando valores 
mais positivos para essaetapa da vida. 

No contato com asreceptoras, elegemos as rnediacóes de 
genero e de c1asse social como vía de problernatlzacáo da 
recepcáo, pois entendemos que se tornam fundamentais 
em suas experiencias da velhice. Isso porque a trajetória 
de homens e mulheres, construcáo social e cultural, 
determina representacóes e atitudes distintas sobre a 
condicáo de idoso(a) (BRITTO DA MOTTA. 1999; DEBERT. 
1999). 

acompanha os estudos culturais desde seu lnfclo, em 
diálogo com as teorizacóes marxistas. Martín-Barbero 
(2002: 14) destaca a c1asse como uma dimensáo 
importante para compreender as confiquracóes dos 
media no cotidiano. Para ele, a diferenca de c1asse, por 
mais que seja mediada por outras dlstlncées como 
etnia, idade e genero, náo pode ser pensada como uma 
diferenca a rnais, mas sim como"[...] aquela que articula 
as demais a partir de seu interior e se expressa por meio 
do babitus, capaz de entrelacar os modos de possulr, de 
estar junto e os estilos de vida': 

Avida de mulheres das c1asses populares 

Seis rnulheres- idosas protagonizara m a pesquisa, 
todas residentes na periferia de Santa Maria, no estado 
do Rio Grande do Sul/Brasil: Vánia, 65 anos, cozinheira 
aposentada e viúva; Tarsila, 69 anos, servicos gerais 
aposentada, casada; Carmen, 63 anos, divorciada, 
empregada doméstica aposentada; Dani; 64 anos, 
viúva e cuidadora de idosos; Maria, 69 anos, viúva, 
dona de casa e Célia, 65 anos, viúva, também dona de 
casa. 

Para explorar a recepcáo, no período de um ano foi 
realizada observacáo indireta, entrevistasexploratórias e 
semi-abertas/fechadasjunto asreceptoras e observacáo 
direta, acompanhados pelos registros no diário de 
campo. A assisténcla da telenovela junto a algumas 
receptoras também foi importante para observacáo do 
espaco doméstico, ambiente primário da recepcáo e as 
dinámicas de leitura das tramas. Entende-se que esses 
métodos convergiram para uma etnografia crítica da 
recepcáo, (RONSINI. 2003: 42). A etnografia é "crítica" 
porque visa entender os processos de neqociacáo com 
aa mídia, e náo render-se a constatacáo da passividade 
ou atividade dos receptores frente aos meios. Além 
dlsso, as idas em suas casas, conversas nas paradas 
de ónlbus, visitas aos grupos de idosos freqüentados 
por algumas delas, asslsténcia compartilhada da 
telenovela e convívio com os familiares foi fundamental 
para perceber um pouco dessa lógica informal da 
vida real, sobre a qual a análise cultural se debruca 
(GEERTZ. 1989). O mundo que dá sentido a recepcáo é 
atravessado por estruturas de significados socialmente 
estabelecidas (a cultura). O "dlto" o comportamento 
das receptoras sáo textos culturaís, significados tecidos 
por elas que se tenta fixar num discurso pesquisável. O 
gesto de lnterpretacáo consiste em buscar as estruturas 
de slqnlficacáo desses textos e entender sua base social, 
sua importancia. 

l Veiculada no horário nobre da Rede Globo de maio de 2010 a janeiro de 2011, de autoría de Silvio de Abreu. Trata-se de urna novela que trata de 
relacñes familiares e seus segredos, com foco na temática da "paixáo". 

2 Os nomes das receptoras foram trocados por outros escolhidos por elas durante a pesquisa. 
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Ao investigar as relacóes de genero e de c1asse na vida 
das mulheres, observou-se que elas, apesar de uma 
educacáo sexista e repressora. conseguem na velhice 
libertar-se de certo cerceamento sobre o que é certo 
ou permitido para mulheres "da sua idade". A viuvez, 

"-' autonomia financeira vinda com aposentadoria ou 
~ m ganho de pensáo, ausencia de obrlqacóes com os
"-' c:: filhos, já crescidos e independentes e maior tempo livre 

faz com que elas tenham novas experiencias e criem 
novos significados, tanto para suas percepcóes sobre 
si como mulheres quanto para suas velhices. A velhice 
proporciona uma maior llberacáo feminina, que, por 
sua vez, também atribui significados renovados ao 
envel hecer. 

Q) 

De outro modo, é preciso moderar o tom celebratório 
e também atentar para a precariedade da vida dessas 
mulheres, em muito relacionadas as suas condlcóes 
de c1asse. Se térn autonomia, ainda sao interditadas 
pelos filhos, que repetem o jugo paterno e tentam 
controlar a vida de suas rnáes. Se sao financeiramente 
independentes, muitas vezes tornam-se o arrimo da 
família, sustentado, com suas pensóes, aposentadorias e 
salários os filhos, netos e outros familiares. Se se sentem 
mais livres, é ainda uma estranha liberdade, pois muitas 
vezes nao térn condícóes suficientes para transitar em 
outros espacos, consumir outros tipos de bens culturais 
que nao os ofertados pela mídia, como cinema, teatro, 
exposlcóes, arte, etc., e ter as condlcóes básicas para 
a vivencia de uma ve/hice sadia, como remédios, boa 
allrnentacáo, saúde e prática de exercícios físicos 
adequados. 

Essas su as vivencias constituem, junto a outras 
instituicóes socializadoras, as percepcóes que hoje as 
receptoras térn da velhice. Em uma dlnárnlca de llberacáo 
e busca de significados positivos para seus envelheceres, 
elas nao se enquadram na velhice decadente construída 
pelas representacóes dominantes. Elas se afastam dessas 
representacóes considerando que "velho é o outro" 
(MESSY. 1999). Se envelhecer é seguir o caminho da 
deqenerescéncla, quem desejaria considerar-se velho? 
Como sujeitos de desejos, elas se afastam dessa velhice 
atribuindo-a aos outros e constroem su as próprias 
velhices, positivadas e marcadas pela crenca no poder de 
acáo individual e pela valorlzacáo da juventude. Dessa 
forma, nao deixam de concordar com as representacóes 
dominantes, mas constroem significados mais positivos 
para si. Esse movimento torna-se central na recepcáo da 
telenovela, como veremos a seguir. 

Aquela mulher sou eu? Duas matrizes de 
leitura 

Na recepcáo da trama, observou-se duas matrizes 
distintas de leitura. Quando a velhice é abordada de 
forma geral (percepcáo), as decodlficacóes realizadas 
pelas receptoras tendem a dominancia. Contudo, 
quando as receptoras significam a narrativa em relacáo 
a si (vivencia), percebendo as suas velhices em relacáo 
a telenovela, sentidos mais opositivos vérn a tona, num 
processo de conflito dos sentidos dominantes e de 
crlacáo de novos parámetros. 

A matriz de leitura estigmatizada se mostra na escolha 
dos personagens velhos. Quando questionamos sobre 
as representacées da velhice na telenovela, as receptoras 
indicaram personagens em que as representacóes 
dominantes se ressaltam, como Antero3 e Brígida4: 

Essa aqui... (A Brígida). Essa ta bem velha, né. 
Eassim mesmo que ela é, né. [...] Ela ta velha 
mesmo. Eu acho ela velha. Porque ela ta meio 
caduca na novela, é meio caduquinha e surda, 
nao ouve, faz tudo errado as coisas. Eu gosto 
do papel dela. (Carmen) 

A Brígida. Por causa do jeito de/a, ela ta 
mostrando que é mais idosa que as outra. 
Talvezela inté pode ser mais moca que as outra, 
mas ela ta mostrando. Ela mostra assirn, o jeito 
dela aqui... o jeitáo dela aqui ta mostrando de 
idosa, que ela tá triste, pensando... (Vania) 

Pelas falas, ve-se que na maioria dos casos o que 
caracteriza uma pessoa como velha sao atributos 
negativos. Durante o período das entrevistas, foram 
esses os sentidos mais acionados quando falavam das 
representacóes da velhice na novela. 

Quando pensam a velhice na novela em relacáo a si 
mesmas, sentidos mais positivos sao acionados. Surge 
aqui uma matriz distinta de leitura, relacionada as suas 
vivencias, onde se afastam das codlficacóes dominantes 
- velho é o "outro" - e criam parámetros mais positivos. 
Nenhuma delas identifica-se com personagens alinhadas 
as representacóes dominantes, mas sim com outras, 
cujas codlñcacóes sao mais opositivas quando pensamos 
na velhice. 

As personagens mais citadas pelas receptoras sao Bete5 
e Candé', Bete foi a escolha de Dani, Tarsila e Carmen. O 

3 Antera é um senhor de classe alta, que aparenta ter cerca de 90 anos. Suas representacóes normalmente exaltam os aspectos negativos da velhice, 
como perda de capacidade cognitiva, intransigencia e infantilidade. 

4 Brigida é urna senhora de classe alta, que aparenta ter cerca de 90 anos, também bastante marcada pelos aspectos negativos da velhice. 
5 Bete é a personagem principal da trama. Mulher de classe alta, chefe de família, respeitada pelos seus pares, lúcida e ativa no mercado do trabalho. 
6 Cande é urna mulher de bom caráter, divertida, de fibra. De classe popular, trabalha como feirante, Viúva de dais maridos, mio deseja mais casar-se 

ou dividir o mesmo lar com um homem. Cande é urna mulher abnegada, dedicada totalmente afamília e ao trabalho. 
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caráter da personagem - uma mulher vigorosa, justa e 
honesta - seu protagonismo nas relac;óes familiares, sua 
aparencia e atuacáo na esfera pública foram alguns dos 
motivos citados. As codificac;óes de Bete sobre a velhice 
assumem um caráter mais opositivo nessas dimensóes, 
especialmente no núcleo familiar. Ela é uma chefe de 
família respeitada pelos filhos e netos e uma acionista 
relevada por funcionários e colegas na empresa, algumas 
vezes chegando a assumir cargos de chefia. 

A rnedlacác de c1asse tornou-se importante para 
pensarmos na rnencáo a outra personagem, Cande. Ela 
foi citada por todas as entrevistadas como a personagem 
que mais gostam ou com quem de alguma forma se 
identificam: 

o [eltáo dela! Eu gosto do jeito dela, tudo 
assim. Que ela é bem dlsposta, né. [...] Eu gosto 
muito do jeltáo dela, é disposta... bem alegre, 
eu gosto muito dela. (Vania) 

Ah... tem uma velha all, essa aqui! O jeito que 
ela ta ali! Grossa que nem eu! [Cande]. (Célia) 

Da Cande eu gosto! Eu gosto que é uma 
mu/her bata/hadora, traba/hadora, né. E 
bata/ha, né. A personagem da Cande que a 
gente se enquadra, se encaixa, porque a gente 
trabalhou bastante... (Tarsila) 

Eu gosto muito dela porque ela gosta de 
ajudar as crianc;a pobre, né. Eu adoro ela. [...]. 
(Carmen) 

O "[eltáo" de Cande, seu animo para o trabalho, sua fibra, 
amor para com os filhos, sua simpatía evontade de ajudar 
as pessoas sao elementos que geram ldentlficacáo. Com 
Candé, parece haver uma ldentlficacáo de classe, por sua 
origem e habitus popular. Analisando as características 
mais recorrentes para pensar pobres e ricos, Mattos 
esboc;a um modelo de habitus popular e de habitus nao­
popular: 

Estou utilizando alguns pares de oposrcao que me 
servem de orlentacáo na análise das disposic;óes e do 
habitus de c1asse. Por exemplo, dlsposlcáo ascética, 
racional e planificadoras versus a dlsposlcáo hedonista 
e espontánea: disposlcáo a estruturacáo familiar versus 
a desestruturacáo familiar; disposicáo ligada a cultura 
legítima versus disposicác ligada a cultura ilegítima; 
dlsposlcáo agressiva versus dlsposlcáo submissa ou 
renúncia a si mesmo; dlsposlcáo individualista versus 
comunitarista; dlsposicáo anti-hierárquica versus 
dispcsicáo hierárquica; dlsposlcáo antiformalista versus 
disposlcáo formalista; disposicáo a agir versusdisposlcáo 
a crer; dlsposlcóes intelectuais versus disposic;óes 
manuais; autonomia de comportamento versus renúncia 

a si mesmo; disposic;óes estéticas versus disposic;óes 
utilitárias; dlsposicáo ao engajamento político versus 
dlsposlcáo apolítica; disposic;óes hipercorretivas versus 
hipocorretívas (MATTOS. 2006: 170-171). 

Quando Célia diz que Candé íé grossa que nem eu'; ou, 
assim como Vánla, fala do "jeitáo dela'; quando Tarsila 
exalta a fibra da personagem e Carmen e Dani comentam 
sobre seu amor pelos meninos e solidariedade para 
abrigá-Ios e depois adotá-los, parece que exaltam essas 
disposic;óes populares. 

Nas identificac;óes, emergem os aspectos 
que analisamos como mais opositivos na trama, 
especialmente a liberac;áo da velhice feminina e a 
possibilidade de protagonismo e autonomia no trabalho 
e na família. As entrevistadas, apesar de uma educac;áo 
familiar em geral sexista e repressora, enxergam nas 
personagens uma liberdadefeminina na velhice que elas 
próprias vivenciam em seus cotidianos. 

Conclusées 

A partir de uma matriz de leituras socialmente 
estabelecida, ser velho é endossar uma série de atributos 
negativos próprios da visáo estigmatizada, concordando 
com as codificac;óes dominantes. Contudo, essa velhice 
também continua sendo a de outro: As representac;óes 
de uma velhice caquética e infeliz nao sao familiares as 
receptoras, o que as fazem buscar outros parámetros 
para representar as velhices que vívem. 

Essa tensáo entre avivencia e a percepcáo -entre assurnlr­
se idosa mas nao sentir-se velha - torna-se central na 
recepcáo da telenovela. Em Passione, elas encontram 
representac;óes com as quais se sentem identificadas, 
especialmente as que mostram aspectos mais positivos 
da velhice. Contudo, quando pensam a velhice em 
termos gerais, tendem a endossar as representac;óes 
dominantes, ressaltando os predicados negativos desse 
período da vida. Aquí, as velhas da novela e da vida 
real se distanciam. A velhice caquética e demente, para 
as receptoras, existe na realidade e na ficcáo. Contudo, 
nunca para si, mas para os cutres. sejam eles conhecidos 
da vida real ou da telinha. 

Importante ressaltar que nao foram mencionadas 
espontaneamente diferenc;as objetivas entre a vivencia 
da velhice numa classe abastada e na c1asse popular. 
Parece que a vivencia de c1asse, crucial para uma boa 
ou má velhice, se arrefece na atencáo aos predicados 
individuais das persona gens, principais vias de 
posltivacáo da velhice para as receptoras. 

Geertz (1989: 20) comenta que a análise cultural é "I...] é 
intrínsecamente incompleta e, o que é pior, quanto mais 
profunda, menos completa': Finalizo o texto assumindo 
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essa incompletude, perene quando observa-se o mundo os estudos de recepcáo nao fac;:am coro a invisibilidade 
pelas lentes dos estudos culturais. Espero que este social da velhice e dediquem-se ao estudo junto aos 
estudo que seja um passo, ainda que tfmido, para que receptores idosos.fI¡ 
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